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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

outubro de 2015 ao quarto ano de publicação de seu Boletim Mensal, sempre com a finalidade de 

estreitar os contatos com seus associados das várias categorias e também com os interessados em 

nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades e particularmente 

informações a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, inserindo também pelo menos 

um artigo (já editado em nossos periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de 

interesse atual. 

Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conteúdo deste quadragésimo Boletim. 

 

 

PROMOÇÃO DO MÊS 

 

A promoção deste mês de outubro, feita pela Sociedade Criacionista 

Brasileira, é a publicação 

“COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presença em nossos eventos,  

e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
 

 
Em 2015 continuaremos a ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60
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ARTIGO DO MÊS 

A HERANÇA DO PARAÍSO 
 
 Com o título acima, o “Jornal da USP de 17 a 23 de julho de 2006 publicou um interessante 
artigo de autoria de Miguel Glukoski sobre a posição do Prof. Nelio Bizzo em discussão efetuada na 
Faculdade de Educação da USP sobre o relacionamento entre ciência e religião, com destaque para 
as teorias sobre a origem do homem. 
 Certamente será de bastante interesse para nossos leitores acompanhar a exposição dos 
pontos de vista apresentados pelo Prof. Nélio Bizzo nessa discussão, que se estendeu até à 
considerações sobre a obrigatoriedade do ensino religioso nas escolas públicas!  

 

 

Nélio Bizzo já esteve no paraíso. Não o paraíso onde a serpente convenceu Adão e Eva a 

morder a maçã proibida, mas o paraíso do campus da Universidade de Cambridge, na Inglaterra. “Lá 
você se sente no paraíso, porque todas as ruas, todas as faculdades, tudo se refere a Deus e aos 
santos. Sai da Faculdade da Trindade e vai para a de São João; do Colégio Corpus Christi para a 
Igreja Santa Maria”, diz Bizzo, biólogo que atua na Faculdade de Educação da USP e lá passou uma 
temporada fazendo pesquisa. Pois foi nesse paraíso, na universidade criada no século 16 para 
questões de fé, que Charles Darwin cometeu o original pecado de afirmar que o homem, como todos 
os seres vivos, é produto da evolução das espécies. O então ex-candidato a pastor anglicano teve de 
ouvir cobras (e lagartos) de teólogos e cientistas que, interpretando apressadamente seus escritos, 

concluíam que pregava que o homem vem direto do macaco. 

Mas onde está a novidade? Matéria que se preze tem que abrir com a notícia principal, para 
que a reportagem tome a forma de uma pirâmide invertida. Ora, o paraíso terrestre é tão velho 
quanto a Bíblia e o de Cambridge tem quatro séculos. Também não é nova a história de Darwin, nem 
que ele continua sendo discutido, amado e contestado, talvez mais apaixonadamente do que quando 
voltou das Ilhas Galápagos. A notícia mais próxima, e já é da última semana da greve decretada pelo 
Sintusp, é que a Faculdade de Educação promoveu um fórum para discutir coisas da religião e da 
ciência. Para esse encontro (finalmente o topo da pirâmide invertida), o professor Bizzo levou o 
problema da relação entre evolução e religião. Não estava sozinho. A seu lado assentava-se a 
erudição do professor Mário de Pinna, zoólogo evolucionista que não recusa debate sobre o tema, 

nem que seja na televisão e com padres ou pastores criacionistas. 
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Bizzo queria mostrar como as ideias da evolução nasceram e como são encaradas 
atualmente nas escolas. É impossível separar a teoria evolucionista da religião, porque as próprias 
ideias da evolução e as formulações iniciais de Darwin foram influenciadas pela teologia protestante, 
em especial de William Paley, que incentivava o estudo da natureza, ou teologia natural, como forma 
de reverenciar o Criador. Registros manuscritos de Darwin, não destinados a publicação, revelam a 

evolução de suas ideias e a influência que recebeu dos teólogos até os idos de 1844. 

 
O professor Nélio Bizzo (à direita), com o zoólogo Mário de Pinna (à esquerda)  
Formulações iniciais de Darwin foram influenciadas pela teologia protestante, 

que incentivava o estudo da natureza, chamado de Teologia Natural, 

como forma de reverenciar o Criador 

Dedicando-se aos estudos da geologia e da botânica, depois de desistir da medicina e ir descartando 
a ideia de tornar-se presbítero, como a família pretendia, começa a esboçar uma visão evolucionista 
com base na doutrina de que tudo no mundo é harmonia e pressupõe alguém muito poderoso que o 
fez. “Conheça o Criador estudando a criação”, recomendava Paley, ou “conheça o relojoeiro 
estudando o relógio”. Não faltaram na academia contestações ao argumento de que todo relógio 
deve ter por trás um desígnio, uma intenção de criação. Uma referência à polêmica encontra-se no 
título de uma obra de Richard Dawkins, “O relojoeiro cego”. O problema era explicar não apenas a 
origem do relógio, mas também do relojoeiro, pois, se tudo tem causa e início, quem criou o Criador? 

É desse tempo a versão de uma nova geração de cientistas que acreditava no Intelligent Design 
(desenho inteligente). Em vez de atribuir a Deus a evolução observada na natureza, considerava a 
necessidade de haver “causas inteligentes” para explicar as complexas informações provenientes 
das estruturas da biologia. 

O certo é que também Darwin mudou seus conceitos depois de se libertar da influência anglicana, 
deixando até de acreditar em Deus, depois da morte dolorosa de uma filha de oito anos. A visão mais 
madura do cientista prevalece na sua obra fundamental, “A origem das espécies”, publicada em 
1859. Agora, em vez de apostar na harmonia perfeita no mundo no dia-a-dia, que poderia ser 
perturbada somente por esporádicas catástrofes naturais, acreditava que harmonia perfeita não 
existe, mas prevalece um equilíbrio instável, com modificações suficientes para dar conta das 
necessidades dos seres vivos. Por exemplo, a todo o momento uma infinidade de vírus provoca a 
eliminação de organismos, não sendo necessário esperar terremotos para que ocorra a eliminação 
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seletiva de indivíduos ou o favorecimento de tipos mais bem adaptados ao ambiente da vida. A 
seleção natural é permanente. 

Nas escolas 

Depois de expor a origem teológica das ideias evolucionistas 
de Darwin, Bizzo abriu uma série de livros para explicar como o 
darwinismo foi e é visto nas escolas, começando pelo evolucionista 
alemão Ernest Haeckel. Adepto do monismo (doutrina filosófica que 
considera possível reduzir todas as coisas à unidade), adversário 
ferrenho da teologia católica, Haeckel difundiu o darwinismo na 
Alemanha, especialmente por meio de palestras, reunidas em livro 
em 1906, e analisou as implicações religiosas da doutrina 
evolucionista. Suas conferências ganhavam especial interesse, 
porque é desse tempo a crença (não dele) de que a evolução 
contraria a religião. 

O segundo livro apresentado pelo professor Bizzo é “Deus após Darwin” (José Olympio, 
2004), do teólogo e professor da Universidade de Georgetown John Haught. Segundo esse autor, 
está totalmente superada a ideia de confronto entre religião e ciência, e a teologia cristã convive 
pacificamente com a teoria evolucionista. A pergunta que se segue é até que ponto a criatividade do 
processo evolutivo pode ser atribuída ao acaso, ou se é necessário admitir a intervenção divina em 
alguns momentos cruciais. A polêmica não acabou, mas é certo que até um grande número de 
religiosos está convencido de que a evolução veio para ficar e que não é necessário negar a 
existência de Deus para admiti-la. 

No entanto, como aceitar, em conformidade com a teologia cristã, o pecado original, se o 
primeiro homem, produto da lenta evolução da vida, certamente não tinha as mínimas condições de 
discernimento entre o bem e o mal, para desobedecer a Deus, pecar e ver a sua falta castigada em 
todas as gerações, até o final dos séculos? Bizzo responde que teólogos e cientistas modernos 
asseguram que não se pode traçar paralelos literais entre o relato bíblico e aquilo que a ciência vai 
descobrindo. Portanto, a tradição judaico-cristã do pecado original deve ser entendida no contexto da 
fé. “A ideia de que o homem nasce devendo algo a Deus não depende de qualquer tipo de 
comprovação em achados paleontológicos”, afirma. “Basta admitir a transcendência e a dependência 
de um ser superior que, como se supõe, te quer bem, te ama e te protege.” O grande crime contra 
Deus teria sido o livre-arbítrio. Se o homem não quer seguir as ordens de Deus será expulso do 
paraíso. Isso é debate bizantino e nada tem a ver com ciência. 

Por último, o professor serviu-se dos ensinamentos do biólogo canadense Brian Alters para 
mostrar as grandes linhas que tentam interpretar a evolução darwiniana. Das quatro principais 
tendências – literais, progressivos, teístas e projeto inteligente –, apenas a primeira aferra-se ao 
criacionismo radical, garantindo que o mundo tem 4 mil anos, não existe tempo geológico nem 
evolução nenhuma. O criacionismo está associado a seitas fundamentalistas e o interessante, 
conforme observa Alters, é que essa visão é largamente encontrada em todos os grupos de opinião 
dos Estados Unidos, não havendo diferença quanto a isso entre republicanos e democratas: 50% 
dos dois grupos se declaram criacionistas. Até nisso os dois maiores partidos políticos norte-
americanos são iguais. 

O grupo dos progressivos, mais numeroso e heterogêneo, lendo a Bíblia, admite que os dias 
da Criação podem ser entendidos como eras geológicas. Assim dá para a religião conviver com a 
ciência. Os teístas introduzem na teoria evolucionista a intervenção divina, afirmando que, se fosse 
necessário recomeçar o Universo do zero, tudo se repetiria em razão do plano original de Deus. 
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Os adeptos do projeto inteligente consideram que, mais do que ensinar teorias, que às vezes não 
passam de conjecturas, seria melhor admitir a complexidade dos seres vivos e se convencer de que 
o mero acaso não pode explicar estruturas tão complexas como o olho humano. Ou até mais 
complicadas, como a bateria de enzimas presentes na célula. O biólogo Bizzo se entusiasma: “É 
notável a maneira pela qual os seres vivos estão organizados nos seus detalhes”. Por isso mesmo, 
essa proposta busca ajuda numa inteligência superior. 

Duas falsas polêmicas 

Faz quatro anos que o Rio de Janeiro anda envolvido em debates (não) evolucionistas. Bizzo 
explica. Em 2002, projeto de lei do deputado Carlos Dias (PTB) instituiu a obrigatoriedade do ensino 
religioso nas escolas oficiais do Estado, respeitando o princípio constitucional de que esse ensino 
deve ser facultativo, a critério dos alunos ou das famílias. Os críticos da lei, “metendo os pés pelas 
mãos”, acreditaram que o projeto aprovado na Assembleia Legislativa iria barrar, ou tornar 
obrigatório, algum conteúdo escolar da área de ciências. Na verdade, a lei fala apenas de ensino 
religioso, mas é evidente que nas aulas o professor pode se referir a todas as teorias que envolvem a 
origem do homem, inclusive o criacionismo. O fato de um governador ou governadora acreditar ou 
não nas ideias de Darwin é absolutamente irrelevante. Independentemente do que os Garotinhos 
pensem, as diretrizes curriculares nacionais e outras normas em vigor obrigam as escolas a ensinar 
aquilo que se aceita em termos de ciência, e a teoria da evolução está incluída nisso. Daí porque 
Bizzo entende que se trata de uma falsa polêmica. 

A cidade de São Paulo também enfrenta a sua pequena confusão. Pelo jeito, também uma 
falsa polêmica. É que a Câmara Municipal aprovou, prefeito promulgou e o Diário Oficial publicou, há 
três semanas, lei que cria o ensino religioso nas escolas municipais. Parte da imprensa e alguns 
outros setores estranharam o documento, de apenas três artigos, suspeitando que representava uma 
regressão na legislação, mas ele apenas repete o artigo 210, parágrafo 1o da Constituição, que trata 
do ensino religioso. De acordo com o professor Bizzo, que já foi membro do Conselho Federal da 
Educação, a nova lei poderia até ser dispensada, desde que o secretário da Educação tivesse 
pedido ao Conselho Municipal de Educação que regulamentasse a matéria, conforme estabelece a 
LDB (Lei de Diretrizes e Bases). 

O equívoco da crítica, segundo Bizzo, foi não ter atentado para o fato de que a redação da lei 
anterior, de dezembro de 1996, já tinha sido alterada em julho de 1997. A primeira versão atribuía o 
ônus financeiro pelas aulas às instituições responsáveis pelo ensino religioso, desonerando o 
Estado, e criava, ao lado do ensino confessional (seleção dos alunos por credo), o ensino 
interconfessional (um neologismo), que pode ser entendido como ecumênico ou ensino da história 
das religiões. A segunda versão da lei diz que o ensino da religião não será obrigatório e que o 
Estado se responsabilizará pelos gastos decorrentes. 

Para o professor Bizzo, as críticas à lei omitem o principal, discutir a oportunidade desse 
ensino religioso facultativo. Ele pergunta se vale a pena o Estado aumentar a complexidade da 
estrutura educacional quando nem consegue dar conta dos aspectos mais elementares e básicos do 
ensino. “Um aluno que não sabe ler nem escrever não está preparado para estudar qualquer coisa 
da Bíblia.” Bizzo lembra que o governo recusou a ampliação do ensino fundamental para nove anos 
e as escolas municipais deixaram de acolher as crianças de 6 anos, alegando falta de recursos. “Se 
não há recursos para o ensino fundamental pleno, não deveria haver para o ensino religioso. É 
incoerente.” 
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Em outros aspectos, de acordo com o professor da USP, o Brasil está adiante até de países 
mais antigos e desenvolvidos. Recentemente, um milhão de espanhóis se reuniram no centro de 
Madri para protestar contra decisão do governo socialista de acabar com a obrigatoriedade do ensino 
do credo católico nas escolas públicas. Pouco tempo atrás, essa obrigatoriedade alcançava inclusive 
os exames de ingresso nas universidades espanholas. No Brasil, lembra Bizzo, essas coisas foram 
resolvidas no tempo do Império. 

 

NOTÍCIAS 

UM ENIGMA NA VIA LÁCTEA 

Equipe internacional identifica na galáxia estrelas jovens 
com composição química de velhas 

Resumo do artigo científico publicado em Astronomy & Astrophysics. v. 576, L12. 10 abr. 
2015, de autoria de CHIAPPINI, C. et al. “Young [Alpha/Fe]-enhanced stars discovered by CoRoT 
and Apogee: What is their origin?” feito por Igor Nerkevic [Ed “Ciência Hoje” 232, junho de 2015].  

 
Astros incomuns: representação artística de estrelas gigantes vermelhas  

de composição química atípica, recém-identificadas 
 

A descoberta de estrelas relativamente jovens com composição química típica de estrelas 
antigas prova que um método usado para estimar a idade de estrelas longínquas da galáxia, o 
chamado “relógio químico” da Via Láctea, nem sempre funciona. Essas estrelas foram identificadas 
recentemente por uma equipe internacional de astrônomos coordenada pela brasileira Cristina 
Chiappini e descritas em um artigo na edição de abril da revista Astronomy & Astrophysics. A origem 

dessas estrelas jovens com cara de velhas, porém, permanece um mistério. 

Pesquisadora do “Instituto Leibniz para Astrofísica”, em Potsdam, Alemanha, Chiappini notou 
a existência desses objetos celestes incomuns quando seu aluno de doutorado Friedrich Anders lhe 
apresentou uma análise de 622 estrelas de várias partes do disco da Via Láctea. Chiappini 
desenvolve modelos de evolução química estelar para deduzir quando e onde nasceram as estrelas 
da galáxia. Uma das previsões desses modelos é que, quanto mais átomos de ferro uma estrela 
possui em relação a elementos químicos chamados de alfa, mais jovem é a estrela. 

http://www.aanda.org/articles/aa/abs/2015/04/aa25865-15/aa25865-15.html
http://www.aanda.org/articles/aa/abs/2015/04/aa25865-15/aa25865-15.html
http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/06/Estrelas_redgiants.jpg?939d7e


BOLETIM SCB Nº 40 Outubro/2015 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 8 

Para verificar essa previsão, Anders comparou a composição química das estrelas, obtida por 
astrônomos do levantamento Apogee, com a idade das mesmas estrelas, calculada por 
pesquisadores do telescópio espacial CoRoT. O Apogee investiga a evolução da galáxia usando 

instrumentos sensíveis à luz infravermelha montados no telescópio de 2,5 metros do observatório 
Sloan, no Novo México, Estados Unidos. Já o CoRoT é um satélite desenvolvido por uma 

colaboração franco-europeia-brasileira que permite investigar a estrutura interna das estrelas e 
determinar a idade delas. 

Anders confirmou que as idades da maioria das 622 estrelas determinadas pelo CoRoT 

concordavam com a faixa etária sugerida pela composição química delas. Cerca de 20 dessas 
estrelas, no entanto, chamavam a atenção por terem proporcionalmente mais elementos químicos 
alfa do que ferro, em relação ao que se esperaria de suas idades. “Achamos que algo estranho 
estava acontecendo”, lembra Chiappini. 

 

Intrigados, Chiappini e Anders pediram a um de seus colaboradores no projeto CoRoT, o 

astrônomo Benoit Mosser, do Observatório de Paris, que reanalisasse os dados sobre cada uma 
dessas estrelas em detalhe, para calcular melhor suas idades. A confirmação da idade das estrelas 
pobres em ferro causou espanto. “Elas são jovens demais”, diz Chiappini. “Uma delas, por exemplo, 
tem a proporção de elementos químicos esperada para uma estrela com 10 bilhões de anos, mas 
sua idade é de apenas 2 bilhões de anos.” 

Exceto em circunstâncias muito especiais, os astrônomos dificilmente conseguem determinar 
a idade de estrelas da Via Láctea situadas a mais de 80 anos-luz de distância do Sol. A maioria dos 
telescópios não consegue determinar as propriedades de estrelas tão distantes com a precisão 
necessária para que os astrônomos consigam calcular a idade delas. Há, porém, uma maneira 
menos precisa de estimar se uma estrela longínqua é muito nova ou muito antiga examinando seus 
elementos químicos. 

 

http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/06/057-059_Estrelas-novas_232.jpg?939d7e
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Relógio quebrado 

Esse método é o do “relógio químico”, que se baseia no seguinte raciocínio: as primeiras 
estrelas da galáxia teriam nascido a partir de nuvens de gás primordial, composto apenas por 
elementos químicos leves – hidrogênio, hélio e um pouco de lítio –, criados durante o Big Bang, o 

evento que teria originado o Universo. A morte explosiva de estrelas gigantes, com massas de 8 a 10 
vezes superiores à do Sol, teria acrescentado elementos químicos mais pesados ao gás primordial, 
especialmente os chamados elementos alfa: oxigênio, magnésio, silício, cálcio e titânio, criados a 
partir da fusão de núcleos de hélio no interior dessas estrelas. 

Essas explosões, conhecidas como supernovas do tipo II, são as principais fontes desses 
elementos químicos na galáxia. Já a maior parte do ferro da Via Láctea vem de outro tipo de 
supernova, as variedades Ia. São estrelas anãs brancas que, depois de sugarem uma certa 
quantidade de gás de uma estrela gigante vizinha, acabam explodindo e espalhando átomos de ferro 
pela galáxia. 

As supernovas de tipo II demoram milhões de anos para explodir, enquanto as de tipo Ia 
levam muito mais, bilhões de anos. Essa diferença entre as escalas de tempo das supernovas 
funciona como um marcador temporal para estimar a data de nascimento das estrelas da Via Láctea. 
Desse modo, quanto maior a abundância de elementos alfa de uma estrela em relação à abundância 
de ferro, mais velha a estrela deve ser. 

Até a identificação das 20 estrelas incomuns, o método do “relógio químico” parecia funcionar 
sempre. Em todos os casos nos quais havia sido possível fazer medições que permitiam calcular a 
idade das estrelas, os valores a que os astrônomos chegavam correspondiam bastante bem à 
estimativa obtida pelo “relógio químico”. 

Em 2012, Chiappini e seus colegas chamaram a atenção para o fato de que seria possível 
usar o telescópio espacial CoRoT para obter idades de várias estrelas situadas a mais de 80 anos-
luz do Sol, para as quais não havia outro método disponível além do “relógio químico”. “O CoRoT 

mede variações de brilho a partir das quais podemos obter o raio, a massa e a distância da estrela”, 
ela explica. “Com esses dados, é possível calcular a idade.” 

Desde então, Chiappini vem articulando uma colaboração entre astrônomos de 
especialidades que não costumam interagir. Chamada de CoRoGEE, a colaboração é uma parceria 
entre pesquisadores do CoRoT, instrumento mais conhecido por suas descobertas de exoplanetas, e 
pesquisadores envolvidos com o Apogee, que também conta com a participação de brasileiros 
ligados ao Laboratório Interinstitucional de e-Astronomia (LIneA), no Rio de Janeiro. Foi combinando 
os dados de estrelas observadas tanto pelo CoRoT quanto pelo Apogee que os pesquisadores 

descobriram as estrelas estranhas para as quais o relógio químico parece não funcionar. 

“Seria possível formar uma estrela jovem com abundância elevada de elementos alfa em 
relação à de ferro”, Chiappini sugere, “caso uma porção de gás primordial pouco enriquecido por 
supernovas do tipo Ia houvesse sobrado em algum lugar isolado, sem participar da evolução química 
geral da galáxia”. Esse gás teria ficado ali por bilhões de anos, sem interagir com o gás do resto da 
galáxia, e só depois teria formado estrelas. 

Os dados do Corot e do Apogee também sugerem que as 20 estrelas jovens feitas de 
material antigo tenham nascido em algum lugar do disco da Via Láctea a cerca de 20 mil anos-luz do 
centro galáctico, localizado perto de uma estrutura da galáxia chamada de barra. “É uma região em 
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que se acredita que o gás e as estrelas do disco giram com a mesma velocidade que o gás e as 
estrelas da barra”, explica Chiappini. “Por essa razão, é mais difícil haver por ali os choques entre 
nuvens de gás necessários para formar as estrelas.” Se de fato se comportar assim, essa região 
pode ter abrigado bolsões de gás que mantiveram as características primordiais. 

Gás intergaláctico 

Outra possibilidade é que essas estrelas tenham se formado a partir de um gás de 
composição primordial que teria caído na Via Láctea apenas recentemente, vindo do meio 
intergaláctico. “Mas é difícil entender por que isso teria acontecido mais para o centro da galáxia e 
não em toda parte”, diz Chiappini. 

“Essa descoberta é interessante porque mostra que há diversos processos ocorrendo na 
nossa galáxia, em particular próximo à barra central”, diz a astrofísica Beatriz Barbuy, da 
Universidade de São Paulo (USP), que estuda a evolução química da Via Láctea. “Sabemos, a partir 
da observação de outras galáxias e de modelos dinâmicos, que as barras permitem uma migração 
de gás e estrelas em dois sentidos, da barra para o disco e do disco para a barra.” 

Os pesquisadores precisam descobrir mais dessas estrelas para entender sua origem. Isso 
será possível, eles esperam, combinando os dados da missão espacial Kepler-2 com os do Apogee-
2, o novo levantamento de estrelas da Via Láctea que vem sendo realizado pelo projeto Sloan Digital 
Sky Survey. 

 

 

VISÃO MERTONIANA DE FAZER CIÊNCIA 

 O JC e-mail de 24 de junho de 2013 publicou um pequeno mas muito bem colocado artigo, de 
autoria de Ivan da Costa Marques, professor na UFRJ e presidente da ESOCITE.BR - Associação 
Brasileira de Estudos Sociais das Ciências e das Tecnologias – com o título “Uma ou duas coisas 
que as chamadas Ciências Sociais e Humanas têm a dizer para o Governo Brasileiro e para si 
próprias”. Temos certeza de que será de muito valor para nossos leitores apreciarem as colocações 
do Dr. Ivan, particularmente as relativas à exclusividade “das ciências ditas naturais ou exatas, de 
dizer como o mundo é, ou de ser porta-vozes da Natureza”.  

No dia 9 de abril deste ano houve em São Paulo, na sede da SBPC, uma reunião das 
Sociedades Científicas pautada como "Diálogos com o Ministro Marco Antonio Raupp" ali presente. 
Destacou-se, talvez consensualmente, uma diferença entre os graus de atenção que as ciências 
ditas naturais ou exatas logram obter nos governos e a pequena repercussão do que dizem as 
ciências ditas sociais ou humanas. Certamente há muitas maneiras das ciências sociais e humanas 
iniciarem um diálogo com o ministro, mas venho, imodestamente, apresentar uma. 

Sr. Ministro, os órgãos governamentais (CNPq, CAPES, FINEP, BNDES e FAPs estaduais) 
organizam-se e operam segundo uma visão "mertoniana" do fazer ciência e tecnologia. Sem se dar 
conta, eles enxergam o fazer científico a partir de quatro valores idealizados e destacados pelo 
sociólogo Robert K Merton: 

"Comunalismo" (a palavra original de Merton era "comunismo"): o conhecimento científico é 
um bem comum, é uma conquista que pertence à humanidade; os cientistas abrem mão da 
propriedade intelectual em troca de reconhecimento e estima; 
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Universalismo: as verdades são avaliadas em termos de critérios universais ou impessoais, e 
não influenciados por raça, classe, gênero, religião ou nacionalidade; 

Atuação desinteressada: o cientista não se submete a qualquer interesse egoísta e é movido 
exclusivamente pela busca da verdade; é imoral esconder informação que pode ser de importância 
vital para outros; o conhecimento científico é visto como um retorno do investimento feito pela 
sociedade; 

Ceticismo organizado: todas as ideias precisam ser testadas e estão sujeitas ao escrutínio 
rigoroso e estruturado da comunidade; a ciência descobre verdades e leis que estão previamente 
dadas na Natureza. 

O influente sociólogo americano escreveu em meados do século XX. Sua obra tem a marca e 
as preocupações daquela época. Mas a visão de ciência que ela pôs em cena se propaga até hoje e 
aparece, por exemplo, 

- nos critérios que atribuem legitimidade aos saberes (julgamentos de propostas de pesquisa 
e currículos); 

- nas leis que regulam o direito à propriedade intelectual (critérios de originalidade e 
descoberta - traduções do direito de posse ao direito de criação); 

- nos indicadores da produção científica. 

Em época de reformulação das leis da propriedade intelectual tornando o conhecimento 
científico objeto de patente e de controle cada vez mais visível dos patrocinadores ("sponsors") sobre 
as publicações, saltam aos nossos olhos as limitações da visão mertoniana. Sabemos que não é 
assim, ou pelos menos não é mais assim, que as ciências e as tecnologias, cada vez mais 
indissociáveis, são feitas. 

Uma ou duas coisas que as ciências sociais e humanas têm a dizer para o Governo Brasileiro 
é que a visão mertoniana adotada pelo CNPq, CAPES, FAPs, se demais órgãos não está isolada 
mas se vincula a antropologias, filosofias, histórias e sociologias das ciências e das tecnologias que 
cada vez menos se sustentam. 

Os resultados dos estudos interdisciplinares das ciências e das tecnologias das últimas 
décadas apontam para um leque aberto de possibilidades de construção de conhecimentos situados. 
Este leque se abre desde maneiras de conferir legitimidade a saberes locais brasileiros rejeitados 
pelas ciências e tecnologias modernas (europeias) até maneiras de tratar o direito à propriedade 
intelectual de forma mais autônoma e favorável aos interesses nacionais e regionais do Brasil, 
passando por maneiras de construir melhores indicadores para a produção brasileira de 
conhecimento dito acadêmico. 

Para que o investimento do Governo Brasileiro em nome da rubrica "ciência, tecnologia e 
inovação" não seja a repetição de providências em tudo semelhantes às que tomaram os militares há 
40 anos, venha a ter maior retorno e não se limite a aumentar o número de papers publicados por 
brasileiros em revistas internacionais (o que Xavier Polanco chamou de "fuga interna de cérebros"), 
será preciso que os órgãos governamentais (a começar por CAPES, CNPq e FAPs estaduais) 
reconceituem os fazeres das ciências e tecnologias e os situem localmente. Este é um desafio que 
só poderá ser enfrentado com alguma chance de sucesso se as ciências sociais e humanas 
construírem seus conhecimentos e colocarem em cena explicações simétricas em vez de dar às 
ciências ditas naturais ou exatas a exclusividade de dizer "como o mundo é" ou de ser porta-voz da 
Natureza (alternativamente, tanto "erros" e "ficções" quanto "acertos" e "verdades" devem ser 
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explicados nos mesmos termos; por exemplo, as crenças na astrologia e na astronomia requerem 
explicações simétricas, isto é, que não expliquem a segunda por se referir a uma "verdade" que se 
impõe por si mesma). E isso é algo que as ciências brasileiras ditas sociais e humanas têm a 
aprimorar e a dizer para si próprias. 

PARA BRITÂNICOS, BÍBLIA É MAIS VALIOSA  
PARA A HUMANIDADE DO QUE 'A ORIGEM DAS ESPÉCIES' 

 
 Pesquisa conduzida no Reino Unido sobre o que mais teria contribuído para o mundo 
moderno, concluiu que para os britânicos a Bíblia teria sido a mais valiosa contribuição! A notícia foi 
veiculada pelo matutino carioca “O Globo”, em 14 de novembro de 2014. 

 
A Bíblia foi votada como mais valiosa para a Humanidade do que o livro “A Origem das 

Espécies”, de Charles Darwin. A conclusão é de uma pesquisa conduzida pela empresa YouGov 
com 2.044 adultos, encomendada pela organização Folio Society.  

O estudo pediu aos cidadãos do Reino Unido para nomear os livros de maior importância 
para o mundo moderno em uma lista com mais de 30 títulos clássicos. A Bíblia ganhou com 37% dos 
votos, e o livro de Darwin que explica a teoria da seleção natural ficou com 35%.“Uma Breve História 
do Tempo”, de Stephen Hawking, ficou em terceiro lugar, à frente de “Relatividade: A Teoria Especial 
e Geral”, de Albert Einstein. Apenas dois romances ficaram entre os 10 primeiros: o “1984” de 
George Orwell e “To Kill a Mockingbird” de Harper Lee. 

 Ficaram de fora da lista dos mais votados clássicos como “Guerra e Paz”, de Leon Tolstoi e 
“Manifesto Comunista”, de Marx e Engels. Obras como “Crianças da Meia-Noite”, de Salman 
Rushdie, e “Slaughterhouse-Five”, de Kurt Vonnegut, não receberam nenhum voto.  

De acordo com a pesquisa, o livro de Darwin foi escolhido porque “responde a perguntas 
fundamentais da existência humana”, enquanto a Bíblia foi citada porque “contém princípios e 
orientações sobre como ser uma boa pessoa”.  
 

CURIOSIDADES 

 
A FLORESTA AMAZÔNICA CRESCEU  

APÓS MUDANÇA CLIMÁTICA HÁ 2 MIL ANOS 

Cientistas afirmam que uma mudança para condições mais úmidas, talvez causadas por 
alterações naturais na órbita da Terra ao redor do Sol, levaram ao avanço de mais árvores a partir de 
2.000 anos atrás.  

 

Interessante notícia divulgada em http://info.abril.com.br/noticias/ciencia/2014/07/floresta-

amazonica-cresceu-apos-mudanca-climatica-ha-2-000-anos-diz-estudo.shtml 

 

http://info.abril.com.br/noticias/ciencia/2014/07/floresta-amazonica-cresceu-apos-mudanca-climatica-ha-2-000-anos-diz-estudo.shtml
http://info.abril.com.br/noticias/ciencia/2014/07/floresta-amazonica-cresceu-apos-mudanca-climatica-ha-2-000-anos-diz-estudo.shtml
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Faixas da Amazônia podem ter sido pradarias até uma mudança natural para um clima mais 
úmido há cerca de 2.000 anos ter levado à formação da floresta tropical, de acordo com um estudo 
que desafia a crença comum de que a maior floresta tropical do mundo é muito mais velha. 

A chegada de doenças europeias após Cristóvão Colombo ter cruzado o Atlântico em 1492 
também pode ter acelerado o crescimento de florestas com a morte de populações indígenas que 
utilizavam a região para agricultura, escreveram os cientistas no periódico científico norte-americano 
Proceedings of the National Academy of Sciences (PNAS). 

"O ecossistema dominante era mais como a savana do que a floresta tropical que vemos 
hoje", disse John Carson, que liderou a pesquisa na Universidade de Reading, na Inglaterra, sobre o 
sul da Amazônia. 

Os cientistas disseram que uma mudança para condições mais úmidas, talvez causadas por 
alterações naturais na órbita da Terra ao redor do Sol, levaram ao crescimento de mais árvores a 
partir de 2.000 anos atrás. 

Os cientistas estudaram aterros feitas pelo homem, descobertos recentemente após 
desmatamento na Bolívia, que incluíam valas de até 1 quilômetro de comprimento e de até 3 metros 
de profundidade e 4 metros de largura.  Eles encontraram grandes quantidades de pólen de grama 
em sedimentos antigos de lagos próximos, sugerindo que a região era coberta por uma savana. 

Eles também encontraram evidências de plantações de milho, o que aponta para a 
agricultura. A Amazônia tem sido tradicionalmente vista como uma floresta tropical primitiva e densa, 
povoada por populações caçadoras-coletoras.  Nos últimos anos, no entanto, arqueólogos 
descobriram indicações de que povos indígenas viveram na selva densa, mas conseguiram abrir 
espaço de terra para agricultura. 

O estudo publicado no periódico PNAS sugere uma nova ideia de que a floresta 
simplesmente não existia em algumas regiões. 

As "descobertas sugerem que, em vez de ser uma floresta de caçadores-coletores, ou de 
desmatadores de florestas em grande escala, os povos da Amazônia de 2.500 a 500 anos atrás eram 
agricultores", disse a Universidade de Reading em um comunicado. 

Carson disse que, talvez, um quinto da bacia da Amazônia, no sul, pode ter sido savana até 
essas transformações naturais, ao passo que floresta cobriria o território restante.  Em um lago, o 
Laguna Granja, plantas de floresta tropical somente teriam tomado o lugar da grama como principais 
fontes de pólen em sedimentos há cerca de 500 anos, sugerindo uma ligação com a chegada dos 
europeus. 

O propósito dos aterros é desconhecido - eles podem ter sido utilizados para defesa, 
drenagem ou para propósitos religiosos. A compreensão da floresta pode ajudar a resolver enigmas 
impostos pelas mudanças climáticas. 

A floresta Amazônica afeta a mudança climática porque suas árvores absorvem dióxido de 
carbono, gás do efeito estufa, à medida que crescem, e o liberam quando apodrecem ou quando são 
queimadas. O Brasil tem reduzido os níveis de desmatamento nos últimos anos. 
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BRASIL TEM CINCO LÍNGUAS INDÍGENAS  

COM MAIS DE 10 MIL FALANTES 
 

Thais Mendes Iannarelli 
(http://www.agenciabrasil.ebc.com.br) 

Cinco das mais de 150 línguas indígenas faladas no Brasil têm mais de 10 mil falantes, 
segundo dados do Censo de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De 
acordo com o Censo, que leva em consideração pessoas com mais de 5 anos de idade que usam o 
idioma em seu próprio domicílio, as línguas mais usadas no Brasil são o tikuna (com 34 mil falantes), 
o guarani kaiowá (com 26,5 mil), o kaingang (22 mil), o xavante (13,3 mil) e o yanomami (12,7 mil). 

Dessas cinco, três (tikuna, guarani kaiowá e yanomami) têm ainda mais falantes do que o 
divulgado pelo Censo do IBGE, já que são usadas também por indígenas que vivem em países 
vizinhos, como o Paraguai, a Colômbia e a Venezuela. 

Mais sete idiomas superam a marca de 5 mil falantes no Brasil: guajajara (9,5 mil), sateré-
mawé (8,9 mil), terena (8,2 mil), nheengatu ou língua geral amazônica (7,2 mil), tukano (7,1 mil), 
kayapó (6,2 mil) e makuxi (5,8 mil). Se o guarani nhandeva (com 5,4 mil falantes) e o guarani mbya 
(5,3 mil) forem considerados línguas distintas do kaiowá, o número chega a nove. 
Assim como no caso do guarani, nem sempre é fácil determinar quantas línguas existem no Brasil, já 
que isso varia de acordo com os critérios usados para definir o que é um idioma e o que é um dialeto. 
O especialista Wilmar da Rocha D'Angelis, da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
estima um número entre 150 e 160. 

O site Ethnologue.com, um banco de dados das línguas faladas no mundo, cita 170 ainda 
faladas. Já o Laboratório de Línguas e Literaturas Indígenas da Universidade de Brasília (UnB) lista 
199. 

O Brasil é um repositório de grande variedade de línguas. O país é berço de pelo menos dois 
grandes troncos linguísticos: o tupi e o macro-jê. Troncos são a unidade mais ampla da linguística, 
que reúnem famílias de idiomas com uma mesma origem. 

Línguas de um mesmo tronco podem apresentar diferenças enormes entre si. O português 
pertence, por exemplo, ao tronco linguístico indo-europeu, o mesmo que o hindi (falado na Índia) e o 
curdo (falado no Iraque, na Síria e Turquia). 

Além desses dois troncos, há várias famílias linguísticas (não pertencentes a nenhum tronco 
específico), como a aruak, a karib, a pano e a tukano, e também línguas isoladas (que não têm 
nenhuma língua similar hoje no mundo), como um dos mais populares idiomas indígenas brasileiros: 
o tikuna. 

“A forma [do continente sul-americano] favoreceu a entrada de diversas migrações vindas do 
Norte, mas praticamente bloqueou-lhes a saída. Isso fez dessa parte da América uma espécie de 
laboratório linguístico, do qual ainda há muito por conhecer”, afirma D'Angelis. 

Em meio a tanta variedade, o linguista destaca algumas singularidades encontradas em 
idiomas indígenas, como uma língua de sinais (usada pelos urubu kaapor), a comunicação por 
assovios na língua pirahã e línguas tonais (que usam o tom para dar diferentes significados à mesma 
palavra), como o tikuna e o suruí. 

http://www.institutofilantropia.org.br/secoes/rede-social/itemlist/user/8207-thaismendesiannarelli
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D'Angelis também destaca que alguns fatos linguísticos foram observados pela primeira vez 
em idiomas indígenas da América do Sul: como a existência de duas formas para a primeira pessoa 
do plural (uma que inclui o interlocutor, e outra que o exclui) em muitas línguas tupi-guarani. 

“Vale dizer que muitos estudos de línguas indígenas brasileiras e pesquisadores brasileiros 
são referência em discussões teóricas da linguística, embora poucos trabalhem no desenvolvimento 
de teorias linguísticas a partir de fatos novos e desafios trazidos pelo conhecimento de línguas 
indígenas”, afirma. 

ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

LANÇAMENTO DO LIVRO 

“MISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEU” 

 

Acaba de ser lançado no final do mês de agosto, dando sequência aos livros de autoria 
de Ethel Nelson sobre os caracteres ideográficos chineses, o livro com o título acima, 
traduzido pelo nosso colaborador Dr. Carlos Gama Michel, a quem ficam aqui apresentados 
nossos profundos agradecimentos pelo seu magnífico trabalho, iniciado com a tradução do 
primeiro livro “Descoberta do Gênesis na Língua Chinesa”, e a ser continuado com a 
tradução do terceiro livro prestes a ser terminado, cujo título é “A Promessa de Deus aos 
Chineses”. 
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O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON  
E O ADVENTO DO MESSIAS 

 

Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB no mês de novembro ! 

 
 
 

ESTUDOS SOBRE CIÊNCIA E RELIGIÃO 

 
 No mês de março foi lançada a publicação de autoria do Prof. Orlando R. Ritter 

intitulada “Estudos em Ciência e Religião, nova edição das famosas “Apostilas do Prof. 

Ritter” agora trazida à luz pela SCB.  

 

  
 

Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
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PROMOÇÕES 
 

COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA 
 

Esta recente publicação da SCB está em promoção neste mês de Outubro ! 
 

 

 
PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 

 
A capa desta recente publicação da SCB mostra uma interessante composição 

artística ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à 
Geologia e à Biologia – ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o 
inefável decorrer do tempo. 

 
Esta figura foi escolhida como motivo exatamente porque nos faz lembrar que a 

Ciência procura compreender com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
estamos inseridos, como seres humanos, estudando o funcionamento e o inter-

relacionamento entre todas as suas partes componentes, do 
macrocosmo ao microcosmo. 

Por outro lado, essa escolha nos traz à mente, também, as 
mais profundas aspirações e inquietações da alma humana ao 
contemplar a imensidão e a complexidade desse cosmo que nos 
cerca – “Quem somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo 
nos apela intimamente para a decisão crítica que havemos de 
tomar entre dois extremos excludentes – “Acaso” ou 
“Planejamento”? Este livro pretende apresentar respostas que 
possam nos apontar evidências que nos possibilitem decidir 

racionalmente a favor de um desses extremos opostos: o que aceita a existência de 
Planejamento e, portanto, de um Planejador!  

Pense nisso! 
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CRIACIONISMO BÍBLICO 
 
No mês de novembro do ano passado foi lançada pela SCB a publicação “Criação – 

Criacionismo Bíblico”, de autoria de Jónatas E. M. Machado, jurista criacionista português, 
Professor na Universidade de Coimbra, cuja capa e descrição do conteúdo seguem abaixo.  

 

 
 

 
CRISTIANISMO E CIÊNCIA 

 
Acaba de ser lançado no final de junho o livro com o título acima, uma Coletânea com 100 

artigos transcritos de números da revista “Diálogo”, uma revista internacional de fé, pensamento e 
ação, publicada quadrimestralmente em edições simultâneas em Inglês, Francês, Espanhol 
e Português, pela Comissão “Adventist Ministry to College and University Students – AMICUS”, sob 
os auspícios da Associação Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia, destinando-se precipuamente 
a estudantes de Faculdades e Universidades. 

Os artigos encontram-se agrupados em duas partes distintas, a primeira especificamente 
tratando do tema “Cristianismo”, e a segunda do tema “Ciência”. Na primeira parte é dada ênfase aos 
tópicos “Cosmovisões”, “Filosofia” e “Ética”, e na segunda parte aos tópicos “Ciência, Bíblia e 
Religião”, Acaso e Planejamento” e “Criação, Evolução e Dilúvio”. 

Trata-se de uma publicação de grande valor informativo para jovens universitários e também 
para pessoas com formação acadêmica em nível superior, que demonstrem interesse na questão 
das origens, do desígnio e do propósito manifestados nas obras da Criação e na revelação bíblica da 
Redenção.  

Nesse sentido, no contexto da pós-modernidade em que vivemos hoje, com todo o avanço do 
conhecimento nas várias áreas do saber, e das controvérsias suscitadas por esse próprio 
desenvolvimento, esta publicação vem preencher uma grande lacuna existente. 

Esta Coletânea complementa a publicação “Cosmovisão Criacionista Bíblica” recentemente 
lançada pela Sociedade Criacionista Brasileira e que também constitui uma coletânea de artigos 
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veiculados pelos periódicos “Revista Criacionista” (da SCB) e “Ciência das Origens” (do Geoscience 
Research Institute”, traduzidos e divulgados pela SCB). 

Essas duas coletâneas, juntamente com o livro “Perguntas e Respostas – Duas Estruturas 
Conceituais” também recentemente publicado pela SCB, formam um conjunto de livros 
indispensáveis para as pessoas que desejem conhecer mais profundamente os fundamentos da 
controvérsia entre as posições antagônicas que se defrontam na interpretação dos fatos científicos – 
a criacionista e a evolucionista. 

 
 

  
 

Neste mês de outubro estará em oferta esta publicação 

 
Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
 

PUBLICAÇÕES DA SCB 
Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 

 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução.  
 

http://www.scb.org.br/
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) procedeu à reformulação do seu processo de 
recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2015, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passou a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br. 

A partir do início do mês de março, com antecedência de 15 (quinze) dias relativamente à 
data do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a receber um e-mail relembrando essa 
data para saldar o seu compromisso. Os associados que desejarem fazer seu pagamento mediante 
depósito bancário identificado, poderão fazê-lo em uma das contas correntes da SCB discriminadas 
abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.org.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.org.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.org.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook, e no YouTube: 

 

www.criacionismo.org.br  

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.org.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.org.br/
http://www.deolhonasorigens.org.br/
http://www.criacionismo.org.br/

